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1. Já aqui havia previsto: até às
eleições do próximo mês de outu-
bro, o governo regional virá fre-
quentemente ao Faial lançar pri-
meiras pedras, apresentar projetos,
adjudicar obras, fazer anúncios e
prometer começar agora o que
devia estar a terminar neste que é o
último ano do seu mandato. A
recente sessão no local do futuro
matadouro é o mais recente exem-
plo.
E com a mesma sem vergonha

com que há quatro anos promete-
ram fazer o que sabiam não poder
cumprir, agora prometem… que
vão começar o que depois das elei-
ções voltará a enguiçar… 
Se recuarmos a 2012 e lermos

com atenção o Manifesto Eleitoral
que o PS apresentou aos eleitores
do Faial, só duas das mais de 50
propostas é que tinham uma for-
mulação cuidadosa que significava
que não seriam totalmente concluí-
das nos quatro anos da legislatura:
“dar início à segunda fase do pro-
jeto integrado de ordenamento e
requalificação da baía da Horta” e
“desenvolver os procedimentos
conducentes à construção do
Campo de Golfe do Faial”!
O resto era tudo compromisso

para os 4 anos que agora estão a
terminar. Conclusão: mentiram

nessa altura. E mentem agora!
Quem quiser que continue enga-

nado e a deixar ser enganado!
2. Enganados temos sido todos

nós os contribuintes que pagam
pontualmente as suas obrigações
fiscais.
O esquema dos Ficheiros do

Panamá mostra bem como se criou
um mundo injusto, sem moral
nem ética, em que os mais ricos e
poderosos, não contentes com o
poder e a riqueza que possuem,
engendram os mais habilidosos (e,
às vezes, legais!) esquemas para se
furtarem quer ao pagamento de
impostos, quer ao escrutínio dos
seus nebulosos negócios.
Aconselho vivamente o visiona-

mento deste vídeo, onde, de forma
muito simples e rápida, se explica
o esquema que agora foi tornado
público e que ficou conhecido por
“Panama Papers”: http://expres-
so.sapo.pt/multimedia/259/2016-
04-07-Como-meio-mundo-anda-a-
roubar-o-outro-meio.
3. Escandaloso é, igualmente, o

envolvimento dos Estados nestes
esquemas. Por exemplo, em
Portugal, criou-se o famoso RERT
(Regime Extraordinário de
Regularização Tributária), uma
espécie de amnistia fiscal que se
aplicava a dinheiros não declara-
dos, sem fazer muitas perguntas.
O regime foi criado pelo primeiro
Governo de Sócrates, em 2005, e

repetiu-se em 2010, no segundo
Governo de Sócrates, e em 2012, já
com Passos Coelho. A lei permitia
regularizar capitais «escondidos»
no estrangeiro a uma taxa mais
baixa (5% nos governos de
Sócrates e 7,5% no de Passos).
Quem utilizasse o RERT, ficava
livre de qualquer responsabilidade
criminal ou contraordenacional.
Como escreveu Miguel Cadete,
jornalista do Expresso, os três
RERT havidos nos últimos oito
anos permitiram “que esses seis
mil milhões estivessem a salvo dos
impostos que pagam os que dei-
xam o dinheiro mal parado em
Portugal. Eis uma história com
uma moral: não cumpras a lei e, se
for muito o teu dinheiro, serás per-
doado.”
Não há democracia que resista!
4. Com o silêncio cúmplice e

complacente de quem, nestes últi-
mos anos incendiou a opinião
pública que se expressa nos órgãos
de comunicação social (que as elei-
ções demonstraram que não é bem
a mesma opinião dos portugue-
ses), registo, sem mais comentá-
rios, o que escreveu José Manuel
Fernandes, com o título “Não
gosto que me tomem por parvo”, e
que ilustra bem os caminhos tor-
tuosos para onde nos andam a
levar, com a aparência de normali-
dade e com a bonomia com que
neste país se aceita o que um

governo que se diz de “esquerda”
faz:
“(…) Um episódio destes dias – a

discussão em torno do papel
desempenhado por Diogo Lacerda
Machado como “negociador espe-
cial” de António Costa – é bem
revelador de como há hábitos que
não se perdem, e um desses hábi-
tos é o de pensar que o primeiro-
ministro é uma espécie de dono-
disto-tudo que põe e dispõe. É ver-
dadeiramente extraordinária a res-
posta que o chefe do Governo deu
na sua entrevista do DN e TSF
quando lhe perguntaram como
explicava a presença desse advo-
gado nas negociações da TAP, dos
lesados do BES e até nas do BPI. A
primeira resposta foi a mais espon-
tânea, porventura mais sentida e
verdadeira: “Vamos lá a ver, o
Diogo Lacerda Machado é o meu
melhor amigo há muitos anos,
temos uma relação muito próxi-
ma”.
Como? O primeiro-ministro

acha que uma relação de amizade
é justificação para confiar a alguém
a representação, mesmo que infor-
mal, do Estado? Ser o melhor
amigo não devia até funcionar
como um dissuasor, tal como fun-
cionaria ser irmão ou primo e, por
isso, ter também “uma relação
muito próxima”?
Como se tudo isso não fosse

bizarro, António Costa ainda trata

com ar de enfado os que o questio-
nam, como se esse não fosse o
dever os jornalistas e a obrigação
da oposição no Parlamento. Afinal,
porque é que o enviado de Costa
às negociações da TAP é alguém
que, no passado, esteve envolvido
com uma empresa, a Reditus de
Miguel Paes do Amaral, interessa-
da na privatização da companhia?
E não é estranho que, no meio
deste processo, tenham surgido
uns acionistas chineses quando
esse mesmo advogado é adminis-
trador de uma empresa, a
Geocapital, que pertence, entre
outros, a Stanley Ho e tem sede em
Macau? Pior ainda: que pensar do
facto de a mesma Geocapital e
Stanley Ho aparecerem no mais
nebuloso – e imensamente ruinoso
– dos negócios da TAP, o da com-
pra da operação demanutenção da
Varig?
Se tudo isto não configura uma

situação de grave incompatibilida-
de, então é porque andamos todos
a fazer de anjinhos.
Na verdade, o que é que sabe-

mos, todo este tempo passado, dos
termos da “negociação” da TAP?
Nada. Ou melhor, alguma coisa:
sabemos que o sócio português,
Humberto Pedrosa, ficou mais
dois anos com a concessão do
Metro do Porto por ajuste direto.
Estranho, não é?”.
Quando já vimos este filme?
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Entre 30 de março e 3 de abril,
decorreu em Atlanta (Geórgia,
Estados Unidos da América) o décimo
segundo Gathering for Gardner
(G4G12). Estes encontros são dedica-
dos ao grande divulgador de
Matemática Recreativa, Martin
Gardner (21 de outubro de 1914 - 22
de maio de 2010), conhecido pelo seu
esforço de décadas em popularizar a
Matemática e o jornalismo científico.
Gardner escreveu a coluna
“Mathematical Games” para a revista
Scientific American, de 1956 a 1981, e a
coluna “Notes of a Fringe-Watcher”
para a revista Skeptical Inquirer, de
1983 a 2002, e publicou mais de 100
livros.
Na coluna "Mathematical Games",

Gardner deu a conhecer a uma
audiência vasta temas que viriam a
alcançar grande popularidade e que,
ainda hoje, são alvo da atenção de
muitos matemáticos e do público em
geral. Exemplos disso são o jogo da
vida, de John H. Conway (nascido em
1937), o jogo Hex, o Tangram, os flexá-
gonos e os poliminós, os trabalhos
artísticos de Roger Penrose (nascido
em 1931) e de M. C. Escher (1898-
1972), os fractais de Benoit
Mandelbrot (1924-2010), entre muitos
outros temas apelativos e apaixonan-
tes. Seriam necessários longos anos
para explicar, neste espaço do Tribuna
das Ilhas, todos os temas abordados

por Gardner!
Com clareza e entusiasmo, Gardner

divulgou teoremas e construções
matemáticas de alguma complexida-
de, tornando estes temas apelativos a
uma vasta audiência. Já na coluna
“Notes of a Fringe-Watcher”, Gardner
combateu com frequência a chamada
pseudociência, posicionando-se con-
tra numerosas alegações dúbias e
fraudes científicas. Muitos dos artigos
escritos por Martin Gardner nas duas
colunas acabaram por ser compilados
numa série de livros publicados ao
longo dos anos. Infelizmente a maio-
ria dos livros não está traduzida em
português. 
Em 1993, em Atlanta, o coleciona-

dor de quebra-cabeças Tom Rodgers
(1943-2012) convenceu Gardner a
comparecer a uma tarde dedicada à
resolução de quebra-cabeças. Essa
reunião teve uma segunda edição
com a presença de Gardner, em 1996,
o que motivou Rodgers e alguns ami-
gos a transformá-la num evento perió-
dico. Desde então, este evento tem-se
realizado em anos alternados, em
Atlanta, e passou a ser designado por
Gathering for Gardner, reunindo apai-
xonados pela Matemática Recreativa
de vários pontos dos Estados Unidos e
do Mundo. São proferidas palestras
sobre temas variados de Matemática
Recreativa, são divulgados e analisa-
dos jogos e quebra-cabeças e são reve-
lados truques de magia, muitos deles
com fundamentação matemática.
Neste G4G12, tive o prazer de inte-

grar a comitiva portuguesa composta

por Jorge Nuno Silva, Pedro Freitas e
Tiago Hirth, da Associação Ludus.
Foram dias bem passados com mais
de 300 participantes e imensos temas
interessantes de Matemática
Recreativa. O próximo Gathering for
Gardner, a sua décima terceira edição,
decorrerá daqui a dois anos. Em anos
alternados com o G4G, decorre em
Portugal o Recreational Mathematics
Colloquium, organizado pela
Associação Ludus. Por sugestão da
organização do G4G, o Recreational
Mathematics Colloquium passou a
designar-se desde a sua quarta edição,
em 2015, por Gathering for Gardner
Europe. Trata-se de um reconheci-
mento pelo papel relevante que a
Associação Ludus tem desenvolvido
em Portugal em prol da Matemática

Recreativa. O próximo é já em janeiro
de 2017, em Lisboa. A não perder!
A terceira edição do Recreational

Mathematics Colloquium realizou-se
na Universidade dos Açores, em 2013,
ano em que também se celebrou a
Matemática do Planeta Terra (MPT
2013). Em Portugal, o Ministério da
Educação e Ciência, em parceria com
o Ministério dos Negócios
Estrangeiros, liderou o processo de
criação de um Comité Nacional, sob a
égide da Comissão Nacional da
UNESCO. O projeto Matemática
Urbana foi criado pelo Comité
Nacional, no âmbito do MPT 2013, e
um dos seus objetivos visou o levanta-
mento matemático da Calçada
Portuguesa. Nos Açores, fiquei com a
responsabilidade de fazer esse levan-

tamento. Alguma informação adicio-
nal está disponível na página
“Simetrias nos Açores”
(http://sites.uac.pt/rteixeira/simetrias/)
. Na sequência deste levantamento
efetuado nos Açores, foi desenvolvido
um baralho de cartas que contempla
calçadas das nove ilhas, em co-autoria
com Jorge Nuno Silva, Carlos Pereira
dos Santos e Alda Carvalho. Este foi
precisamente o tema que levei ao
G4G12!
Os exemplos escolhidos para o

baralho servem para ilustrar diferen-
tes tipos de rosáceas, frisos e padrões
bidimensionais em Calçada
Portuguesa. Os frisos, devido à sua
natureza unidimensional, encontram-
se mais nos passeios; os padrões bidi-
mensionais, que pavimentam zonas
planas, têm predominância nas pra-
ças; as rosáceas são configurações pla-
nas, normalmente apresentadas
numa disposição circular. Cada carta
dos naipes de espadas e copas contém
dois desafios: reconhecer o local a que
se refere a respetiva ilustração e iden-
tificar as suas simetrias. As respostas a
estes desafios encontram-se, respeti-
vamente, nos naipes de paus e ouros.
Para ajudar na classificação das sime-
trias, os jokers são espelhos. Na ima-
gem, vemos um padrão bidimensio-
nal de uma das calçadas da cidade da
Horta que foi escolhida para integrar
este baralho de cartas. Numa próxima
oportunidade, este baralho será explo-
rado em pormenor.
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